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C O N S C I N    N E O N A T A  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin neonata é a consciência, homem ou mulher, em fase inicial da 

vida intrafísica, mais especificamente nas primeiras 4 semanas pós-parto, vivenciando rigoroso 
restringimento físico, imaturidade somática e dependência para sobreviver.  

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-
bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-
mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 
do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Sé-
culo XIII. A palavra neonato é constituída pelo elemento de composição do idioma Grego, néos, 
“novo”, e pelo termo do idioma Latim, natus, “nascido; dado à luz”. Apareceu em 1975. 

Sinonimologia: 1.  Bebê recém-nascido; conscin recém-nascida; criança recém-nascida; 
recém-nascido. 2.  Conscin recém-nata; recém-nato. 3.  Infante novo-nascido. 4.  Bebê com me-
nos de 29 dias de vida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo neonata: 

neonatal; neonatalismo; neonatalista; neonatalístico; neonato; neonatóloga; Neonatologia; neo-

natológica; neonatalógico; neonatologista; neonatologístico; neonatólogo; neonatoteca; Neuro-

neonatologia. 
Neologia. As 3 expressões compostas conscin neonata, conscin neonata vulgar e cons-

cin neonata intermissivista são neologismos técnicos da Ressomatologia.  
Antonimologia: 1.  Conscin lactente. 2.  Bebê com mais de 4 semanas de vida. 3.  Ado-

lescente; conscin adolescente. 4.  Adulto; conscin adulta.  
Estrangeirismologia: a estimulação do bonding do neonato com a mãe imediatamente 

após o parto; o sling enquanto método prático e milenar de transporte de bebês; os cursos de 
Shantala; o aleitamento ad libitum; a nanny; a au pair; o bed-sharing; a Beistellbett sendo forma 
de co-sleeping; o white noise alentador; o accident proneness observado em certos neonatos.  

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente do autodiscernimen-
to quanto ao restringimento somático. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bebês são 

consciências. Soma gera soma. Criança: consciex antiga. Nascituro: ignorante natural. Resso-

ma: neochance evolutiva. Ressomar é lutar. Ressomar para evoluir. Serenões: bebês lúcidos.  
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; o holopensene pessoal da ima-

turidade biológica e dependência física; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopen-
senes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: a ressoma; o soma inicial; o período caracterizado por sensações desconheci-

das, próprias do contato com o mundo exterior a partir da ressoma; as mudanças físicas drásticas 
após a saída do útero; a saída do meio líquido para gasoso gerando insegurança; a alteração de 
temperatura causando frio; a necessidade de respirar; o restringimento físico; a incerteza do reco-
meço; o predomínio do sen; a condição dos bebês humanos mais frágeis em relação aos filhotes 
pré-humanos; as memórias do nascimento contendo evidência de personalidade e raciocínio;  
a mudança do olhar sobre os neonatos a partir de 1970; o índice de Apgar; a icterícia; a incubado-
ra; a completa dependência; a primeira troca de olhares com a mãe; o esforço da sucção para in-
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gestão do leite; o colostro; o aleitamento a cada duas horas; o método canguru favorecendo me-
lhor desenvolvimento neurocomportamental e psicoafetivo do recém-nascido de baixo peso;  
a massagem estimulante e aumentadora de apetite, importante para os pré-maturos; as inúmeras 
impressões processadas durante o dia; os choros noturnos interpretados como decorrentes de cóli-
cas; os soluços; os medos da conscin ressomante repetir erros do passado; o reinício como sendo 
conscin aprendiz depois de ter sido veterana; as conversas acalmantes dos pais na hora de dormir; 
a prática do antibagulhismo energético no quarto do nascituro; a falta de afinidade entre a conscin 
genitora e a neonata podendo ser decorrente de atitudes anticosmoéticas e conflitos em vidas pre-
gressas; a possível promoção de recins familiares; a possível condição de a criança ser agente re-
conciliatório; a condição dos bebês abandonados; a forma do parto como possível influenciador 
da personalidade da consciência ressomante; as admissões de crianças em unidades intensivas por 
pré-maturidade após parto eletivo antes da 38a semana de gestação; os abusos da Pediatria e Obs-
tetrícia no passado devido à falta de conhecimentos neonatológicos; o infanticídio de conscin gi-
nossomática em muitas culturas; o elevado índice de roubo de bebês na China; a falta de higiene  
e de suporte médico causando a dessoma logo após a ressoma; os ataques por animais e acidentes 
com balas perdidas observados em possíveis consréus neonatas; a eclâmpsia, podendo levar até  
à dessoma da parturiente e / ou do neonato; os maus tratos infligidos pelos genitores; a microcefa-
lia resultante de infecção com o vírus Zika durante a gestação; a nova chance evolutiva; o acon-
chego e a segurança do colo da mãe; a sucção da mama sendo tranquilizante; o nome próprio es-
colhido pela conscin ressomante; a oportunidade de superar a performance pessoal das autorre-
trovidas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pela conscin mãe; 

o holossoma ainda sob processo de restringimento físico; a perda de cons no funil do restringi-
mento da vida intrafísica; a conexão entre o energossoma da conscin neonata e o da conscin mãe; 
os trabalhos energéticos realizados pelos genitores durante os períodos de sono ou do banho do 
neonato; as trocas energéticas durante o aleitamento materno; a assepsia energética em especial 
do quarto de dormir; a exteriorização de energias visando à tranquilização do recém-nato; o assé-
dio consciencial acarretando complicações perinatais; a pressão patológica extrafísica já na incu-
badora; as projeções lúcidas (PL) com a futura genitora pouco antes da ressoma; a paracirurgia 
desfazedora de bloqueios energéticos no caso de malformações congênitas; a escolha dos genito-
res no período intermissivo pela conscin mais lúcida. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo colostrocontato com o soma materno; o sinergismo ge-

nitores intermissivistasconscin neonata intermissivista; o sinergismo exteriorização de energi-

aspasseios pela Natureza acelerando a recuperação de cons. 
Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da seriéxis. 
Codigologia: o código genético (DNA); o código paragenético (paraDNA). 
Teoriologia: a teoria do apego. 
Tecnologia: as técnicas de viver intrafisicamente. 
Voluntariologia: o trabalho voluntário na Associação Internacional de Conscienciolo-

gia para a Infância (EVOLUCIN) acolhendo neointermissivistas; o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia. 
Efeitologia: o efeito da chegada do neonato na rotina diária e no sono principalmente 

da genitora; o efeito renovador da nova existência intrafísica; a publicação científica de 1993 ge-
rando a crença no efeito Mozart. 

Neossinapsologia: a reconstrução das neossinapses a cada neossoma; as 700 a 1.000 

neossinapses formadas por segundo nas primeiras semanas de vida intrafísica. 
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Ciclologia: o ciclo de aleitamento a cada duas horas; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressomático restringimento intrafísico–recuperação de 

cons. 
Enumerologia: a oportunidade de reiniciar; a oportunidade de retificar; a oportunidade 

de reconciliar; a oportunidade de reconsiderar; a oportunidade de realizar; a oportunidade de re-

construir; a oportunidade de reurbanizar. 
Binomiologia: o binômio mãe-filho; o binômio ginossoma-neossoma; o binômio mãe 

ex-algoz–neonato ex-vítima; o binômio neonato ex-algoz–mãe ex-vítima. 
Interaciologia: a interação equipex–equipin médica no momento da ressoma; a intera-

ção retrossoma–soma atual através da Paragenética. 
Crescendologia: o crescendo do aproveitamento lúcido das oportunidades evolutivas. 
Trinomiologia: o trinômio neonato pré-termo–neonato a termo–neonato pós-termo;  

o trinômio recém-nato pequeno para a idade gestacional (PIG)–recém-nato adequado para  

a idade gestacional (AIG)–recém-nato grande para a idade gestacional (GIG). 
Polinomiologia: o polinômio neossoma-neoenergossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo neonato lúcido / adulto consréu; o antagonismo ida-

de biológica / idade consciencial; o antagonismo cérebro / consciência; o antagonismo simpatia  

/ antipatia; o antagonismo insensibilidade alheia / sensibilidade do neonato. 
Paradoxologia: o paradoxo de a maturidade e a sabedoria do bebê serem superiores  

à própria idade biológica ou do estado de desenvolvimento cerebral; o paradoxo de o neonato 

dependente poder ser consciência mais lúcida se comparado aos genitores. 
Politicologia: a política de filho único; as políticas sociais de defesa dos direitos da cri-

ança. 
Legislogia: a lei da licença maternidade. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da morte súbita do lactente (SMSL); a síndrome de absti-

nência de drogas; a síndrome do bebê chorão; a síndrome do bebê sacudido; a síndrome dos be-

bês azuis; a síndrome de Down (trissomia 21); a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a mania de usar pedaço de tecido branco para resolver soluço; a mania de 

interpretar todas as reações como reflexos. 
Mitologia: o mito de os neonatos pesados serem mais saudáveis; o mito de os recém-na-

tos não sentirem dor; o mito da inocência infantil; o mito de toda criança ser resultado apenas 

da genética e do meio; o mito de toda criança ser resultado apenas da educação; o mito da pro-

priedade filial; o mito do filho perfeito. 
Holotecologia: a neonatoteca; a ressomatoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a convi-

vioteca; a grupocarmoteca; a somatoteca. 
Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Neonatologia; a Puericultura; a Somatologia; 

a Intrafisicologia; a Geneticologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Cui-
dadologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin neonata; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin vulgar; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; 
a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipe médica; a equipex. 

 
Masculinologia: o bebê; o obstetra; o pediatra; o enfermeiro; o neonatologista; o geni-

tor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo;  
o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o exemplarista; 
o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o obstetra e escritor francês Frédérick Leboyer (1918–). 
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Femininologia: a bebê; a parteira; a ama de leite; a babá; a obstetra; a pediatra; a enfer-
meira; a neonatologista; a genitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira 
evolutiva; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 
a proexista; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  
a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a anestesiologista obstétrica esta-
dunidense Virginia Apgar (1909–1974). 

 
Hominologia: o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapi-

ens reurbanisatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

universalis. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin neonata vulgar = a recém-ressomada egressa da Baratrosfera; 

conscin neonata intermissivista = a recém-ressomada egressa do Curso Intermissivo (CI). 
 
Culturologia: a cultura de furar o lóbulo auricular dos bebês ginossomáticos; a cultura 

de o neonato ter babá; a cultura popular de toda mulher ter de ser mãe; a cultura da infantiliza-

ção; o elo cultural de neonato binacional; a Multiculturalidade; a cultura de o pai não se sentir 

responsável pelo cuidado do bebê. 
 
Caracterologia. À luz da Neuroneonatologia, eis, em ordem alfabética, 11 capacidades 

bem desenvolvidas do neonato saudável: 
01. Audição.  
02. Choro. 
03. Deglutição. 
04. Diferenciação do sexo de outros bebês. 
05. Entendimento linguístico.  
06. Orientação espacial. 
07. Paladar. 
08. Reconhecimento da imagem da mãe. 
09. Reconhecimento da voz materna. 
10. Sucção. 
11. Tato. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conscin neonata, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 
02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Banco  de  leite  humano:  Neonatologia;  Homeostático. 
05.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 
11.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 
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12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
13.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro.  
14.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 
15.  Rejeição  na  infância:  Psicossomatologia;  Nosográfico.  
 

O  ACOLHIMENTO  E  SUPORTE  ADEQUADOS  À  CONSCIN  

NEONATA,  AINDA  EM  ESTADO  DE  TOTAL  DEPENDÊNCIA  
E  RESTRINGIMENTO  FÍSICOS,  SÃO  DE  VITAL  IMPORTÂN-
CIA  NA  SUPERAÇÃO  DO  IMPACTO  INICIAL  DA  RESSOMA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em trabalhar no auxílio e orientação  

a pais de conscins neonatas? Entende a importância do acolhimento e afeto, principalmente nas 
primeiras semanas da vida intrafísica e das consequências da ausência dos mesmos?  

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Bebês. Título Original: Bébés. País: França. Data: 2010. Duração: 79 min. Gênero: Documentário. Ida-

de (censura): livre. Idioma: Inglês, japonês, mongol. Cor: Colorido. Direção: Thomas Balmès. Elenco: Bayar; Hattie; 
Mari; & Ponijao. Produção: Amandine Billot; Alain Chabat & Christine Rouxel. Roteiro: Alain Chabat (ideia original). 
Fotografia: Jérôme Alméras; Frazer Bradshaw; & Steeven Petitteville. Música: Bruno Calais. Montagem: Reynald 
Bertrand; Craig McKay. Cenografia: Thomas Balmès; & Alain Chabat. Edição: Reynald Bertrand; & Craig McKay. 
Efeitos Especiais: Fred Roz. Estúdios: Focus Features. Distribuição: StudioCanal. Sinopse: A bebê Ponijao vive com  
a família no interior da Namibia e engatinha livremente pelo chão de terra, assim como Bayarjargal, morador de vila na 
Mongólia. Já Mari, hábitante de metrópole, Tóquio, tem contato constante com a tecnologia e experimenta diversos jogos 
educativos, acontecendo também Hattie, residente em São Francisco. A observação dos 4 bebês no primeiro ano revela 
não apenas os costumes diversificados, dos ambientes onde nasceram, como dos aspectos promotores da união entre eles. 
No primeiro estágio da jornada humana, lutam para conquistar o domínio do mundo ao redor e do próprio corpo. 
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